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RESUMO: São relatados os primeiros casos autóctones de esquistossomose mansoni, originários
da cidade de Paracatu, Noroeste do Estado de Minas Gerais, Brasil, região até o momento considerra-
da indene para esta parasitose. Trata-se de oito pacientes com idade entre 12 e 14 anos, e que nunca
haviam se ausentado da localidade. Os levantamentos malacológicos proporcionaram a coleta de
11.471 exemplares de Biomphalaria straminea, todos negativos para Schistosoma mansoni. Foram su-
geridas medidas que, se colocadas em prática, poderiam controlar a parasitose na cidade.
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INTRODUÇÃO

Com a implantação, pela Secretaria de Estado
da Saúde, do Programa de Controle da Esquistos-
somose no Estado de Minas Gerais, a doença foi
incorporada ao sistema de notificação
compulsória e, em conseqüência, maior número
de casos da parasitose tem sido relatado em áreas
de baixa endemicidade, bem como em regiões
onde nunca havia sido verificada sua ocorrên-
cia 4,7,8,11. Recentemente foi feita notificação, pelo
Centro Regional de Saúde de Patos de Minas, à
Assessoria Técnica de Saúde, de oito casos de es-
quistossomose mansoni, diagnosticados nos di-
versos serviços médicos da cidade de Paracatu.

A cidade de Paracatu, localizada às margens da
rodovia BR 040, no Noroeste do Estado de Minas
Gerais, dista 239 e 540 km, respectivamente, de
Brasília e Belo Horizonte. O município possui
cerca de 80.000 habitantes na área urbana e 30.000
na rural.

O clima do município é do tipo Cwa da classi-
ficação de Koppen, com inverno seco e tempera-
tura média anual de 24,5 °C. A estação chuvosa
estende-se de outubro a março, com média anual
de precipitação pluviométrica variando de 900 a
1350 mm.

As principais atividades econômicas estão
voltadas a agricultura e para pecuária. A extração

de ouro de aluvião possui grande importância
econômica. O município, que faz divisa com o
Estado de Goiás, pertence à Zona do Urucuia da
qual, até o momento, não havia sido relatado
caso autóctone de esquistossomose mansoni.

Em outubro/1986, realizou-se inquérito epi-
demiológico na localidade, que constou de: (a)
exame clínico; (b) entrevista (para estabelecer o
provável local da transmissão e a autoctonici-
dade dos casos); (c) exame de fezes; (d) levanta-
mentos malacológicos (realizados em outubro e
novembro/1986 em quatro coleções hídricas).

Os exames de fezes foram realizados pelo mé-
todo de Kato-Katz6, nas oito crianças, e em 151 es-
colares do 1o grau de dois educandários, adja-
centes ao córrego Rasgão, com o qual as crianças
relataram contato mais freqüente.

Os moluscos capturados com a ajuda de pinça
e conchas metálicas foram devidamente acondi-
cionados e examinados em laboratório sob obser-
vação de microscópio estereoscópico, após com-
pressão entre placas de vidro.

RESULTADOS

As oito crianças reexaminadas relataram dis-
creta sintomatologia, tais como: tontura, cefaléia
e dor abdominal, não sendo observada a ocorrên-
cia de hepatoesplenomegalia. Apenas uma



criança, não tratada, anteriormente, continuava
parasitada por Schistosoma mansoni, eliminan-
do 468 ovos/g de fezes. Constatou-se, ademais,
que elas nunca haviam se ausentado da cidade.

Os exames de fezes realizados nos dois edu-
candários revelaram uma criança (0,7%) parasita-
da por S. mansoni, com um total de 108 ovos/g
de fezes.

Os levantamentos malacológicos proporciona-
ram a captura de 11.471 exemplares de Biompha-
laria straminea, todos negativos para cercárias e/
ou esporocistos de S. mansoni. Do total de mo-
luscos capturados, 99,2% foram provenientes do
Córrego Rasgão. Não foi observada a presença de
nenhuma outra espécie de Biomphalaria na área.

COMENTÁRIOS

Pelos dados obtidos, pode-se afirmar que está
ocorrendo transmissão ativa do S. mansoni na ci-
dade de Paracatu, resultando no primeiro relato
de esquistossomose mansoni autóctone no No-
roeste do Estado.

A expansão da esquistossomose mansoni no
Estado de Minas Gerais, ou mesmo em outras
regiões do país, tem sido facilitada pelo desloca-
mento humano, à procura de melhores fontes de
trabalho1. Na maioria das vezes, não encontran-
do condições sanitárias adequadas, migrantes
portadores de S. mansoni poluem coleções
hídricas povoadas por moluscos hospedeiros in-
termediários do S. mansoni, podendo, desta for-
ma, estabelecer novos focos da doença.

Em Minas Gerais, o foco de Itajubá, no sul do
Estado, é, provavelmente, o exemplo mais re-
cente deste mecanismo de expansão da esquistos-
somose mansoni, cuja introdução teria ocorrido
após a criação e desenvolvimento do parque in-
dustrial do município 2,3,5.

Em relação a Paracatu, chama a atenção para o
número de pessoas, migrantes do próprio Estado,
ou de outras regiões do país, que para ali tem se
dirigido, atraídos pela intensa atividade de ex-
tração de ouro de aluvião.

A existência, na localidade, de uma população

de B. straminea 9,10, associada às precárias con-
dições sanitárias nas quais vivem os migrantes,
muitas vezes parasitados pelo S. mansoni adap-
tado à cepa local daquele molusco, foram os fa-
tores que, provavelmente, favoreceram a intro-
dução da doença naquele município.

Por outro lado, o córrego Rasgão, que percorre
a céu aberto parte do centro da cidade, recebendo
despejos das residências adjacentes às suas mar-
gens e densamente povoado por B. straminea,
tem sido utilizado, com freqüência, por crianças,
para a captura de "peixes de aquário" e "gia".

Entretanto, acredita-se que se forem tomadas
algumas medidas, o controle da parasitose, na
fase em que se encontra, poderá ser conseguido.

Assim sendo, foi sugerido o seguinte elenco
de medidas:

1. Realização rotineira de exame de fezes nos
principais grupamentos humanos da cidade, tais
como escolas, indústrias entre outros, dando-se
especial atenção aos migrantes.

2. Tratamento imediato de todos os in-
divíduos positivos para S. mansoni, e controle de
cura, através de exame de fezes repetidos, 6 e 12
meses após a medicação.

3. Aplicação temporária, e a curto prazo, de
moluscicida, até o término dos exames de fezes e
tratamento.

4. Como medida ideal foi sugerida a canali-
zação do córrego Rasgão, face a quantidade de
despejos domésticos que recebe, não só para pre-
venir a transmissão da esquistossomose como
também de outras doenças de veiculação hídrica,
a que estão expostas as populações localizadas às
suas margens.
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ABSTRACT: The finding of authochtonous cases of schistosomiasis mansoni at Paracatu,
Northwest of Minas Gerais State (Brazil) was reported. They were children of ages ranging from 12 to
14, who had never been out of this town. A total of 11,471 Biomphalaria straminea were collected,
and all of them were negative to Schistosoma mansoni cercárias and/or sporocystes. The local au-
thorities were advised on, measures to be taken with a view to schistosomiasis control.
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